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Resumo 

 

 

 

 

Martins, Julia Teitelroit; Schøllhammer, Karl Erik. O “estranhador” é o 

estranho. Rio de Janeiro, 2012. 104p. Dissertação de Mestrado – 

Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

Janeiro. 

 

O “estranhador” é o estranho consiste na investigação do gênero narrativo 

denominado Estranho (Unheimliche), avançando para uma proposta de 

caracterização e ampliação do gênero a partir da identificação de sua poética. 

Nesta defesa, foram consideradas teorias e exemplos da literatura e do cinema e 

também conceitos fundamentais da psicanálise. 
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Abstract 

 

 

 

 

Martins, Julia Teitelroit; Schøllhammer, Karl Erik (Advisor). The 

“uncanny-er” is the uncanny. Rio de Janeiro, 2012. 104p. MSc. 

Dissertation – Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do 

Rio de Janeiro. 

 

The “uncanny-er” is the uncanny consists of an investigation of the 

narrative genre known as Uncanny (Unheimliche), culminating in a proposal of 

characterization and enlargement of the genre by identification of its poetics. In 

this dissertation, theories and examples from literature and cinema were taken into 

account, as well as fundamental concepts of psychoanalysis. 
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A Lagarta e Alice olharam-se por algum tempo em 
silêncio. Finalmente, a Lagarta tirou o narguilé da 
boca e perguntou, em voz lânguida e sonolenta: 
- Quem é você? 
Não era um começo de conversa muito animador. Um 
pouco tímida, Alice respondeu – Eu... eu... nem eu 
mesmo sei, senhora, nesse momento... eu... enfim, sei 
quem eu era, quando me levantei hoje de manhã, mas 
acho que já me transformei várias vezes desde então. 
- Que é que você quer dizer com isso? – perguntou a 
Lagarta, rispidamente. – Explique-se. 
- Acho que eu mesma não posso explicar – disse 
Alice – porque eu não sou eu, está vendo? 
- Não, não estou. 
- Acho que não posso explicar melhor – replicou 
Alice com polidez – porque eu mesma não consigo 
entender, pra começar. E depois, ter tantos tamanhos 
diferentes num dia só é muito confuso. 
- Não, não é. 
- Bom, não sei. Talvez a senhora ainda não tenha 
passado por isso – continuou Alice – mas quando 
tiver de se transformar numa crisálida... pois isso lhe 
acontecerá um dia, não é?... e, depois disso, numa 
borboleta, tenho a impressão de que achará meio 
esquisito, não? 
- Nem um pouco. 
- Bom, quem sabe a sua maneira de sentir talvez seja 
diferente – disse Alice – mas o que sei é que tudo isso 
pareceria muito esquisito para mim. 
- Você! – exclamou desdenhosamente a Lagarta. – E 
quem é você?  

 
Lewis Carroll, Alice no país das maravilhas 
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